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» Introdução

Mentoring é “a ação de influenciar, aconselhar, ouvir, ajudar a cla-
rificar ideias e a fazer escolhas, guiar” (Vergara, 2016). Este con-
ceito traduz-se numa prática de desenvolvimento pessoal e pro-
fissional, onde um indivíduo mais experiente (mentor) auxilia o 
outro na busca de crescimento (mentorado/a). O processo é
marcado por orientações e apoio baseados na experiência do 
mentor, que partilha vivências e conhecimentos com o mentora-
do/ a, permitindo que este/a enfrente desafios e alcance os seus 
objetivos de forma mais estruturada (Gomes, 2023, p. 38).

No âmbito do Programa de Mentorias Interpares do Projeto 
Com.Sigo+ IPVC, este processo é adaptado às necessidades es-
pecíficas dos/as estudantes, promovendo a partilha de experiên-
cias entre pares e facilitando a integração no ensino superior e o 
sucesso no percurso académico, bem como a preparação para os 
desafios futuros.

Este Manual de Mentorias Interpares Estudante-Estudante apre-
senta as bases teóricas e operacionais do Programa, bem como 
as diretrizes para a sua implementação, com o objetivo de maxi-
mizar o impacto e os benefícios para todas as pessoas envolvi-
das.

No âmbito do Programa de Mentorias Interpares do IPVC, a Men-
toria apresenta-se como uma metodologia de desenvolvimento 
pessoal e académico, e de partilha e suporte entre pares, em que 
um/a estudante com mais experiência (mentor/a) acompanha e 
orienta outro/a estudante (mentorando/a), com base na sua vi-
vência e experiência académica e pessoal no ensino superior. 

Neste programa, as díades – mentor/a-mentorando/a – são, pre-
ferencialmente, do mesmo ciclo de estudos, sendo os/as mento-
randos/as do primeiro ano e os/as mentores/as dos anos curri-
culares posteriores. 

No âmbito da relação mentor/a–mentorando/a prevê-se a reali-
zação de atividades regulares (de apoio e orientação), que pro-
movem a integração académica e social, facilitam a adaptação ao 
ensino superior e fortalecem competências pessoais, interpesso-
ais e de académicas.
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» Racional Base das mentorias

» CONCEITO

Tipicamente a mentoria é um apoio entre pares que acontece 
numa relação diádica, podendo também ser realizada em peque-
nos grupos. Existem tipologias relacionais diferentes de mento-
ria: a clássica que envolve a existência de uma relação de um 
para um e a mentoria de grupo ou em círculo, na qual existe um
grupo que fornece apoio a um ou mais indivíduo que partilhem 
características ou dificuldades comuns (Oliveira, 2021).

Neste contexto, a mentoria é um fenómeno de desenvolvimento 
de múltiplos relacionamentos (Higgins & Kram, 2001), ou seja, um 
grupo onde mentores podem também assumir o lugar de men-
torados/mentorandos, podendo o apoio da mentoria ocorrer em 
diferentes momentos e ser proveniente de várias fontes, como
pessoas mais experientes e/ou de outros membros da comuni-
dade onde se está inserido. A este fenómeno, Higgins e Thomas 
(2001) chamam “constelação de relacionamentos”. 

Chen (2001) refere-se à mentoria como uma relação entre um es-
tudante e um mentor na qual o mentor proporciona ao mentora-
do a oportunidade de refletir e tomar decisões. Neste sentido, a 
mentoria pode ser perspetivada como um processo no qual uma 
pessoa mais experiente (e sábia), supervisiona, ensina, apoia ou-
tra pessoa com menos experiência, ajudando-a a desenvolver-se 
a nível pessoal, académico e/ou profissional, promovendo o seu
crescimento pessoal, relacional, académico/profissional (Rhodes, 
2000).

O cerne da mentoria é a relação (co)construída entre o mentor e 

PASSAR A EXPERIÊNCIA E O CONHECIMENTO

O Programa de Mentoring Interpares (estudante Mentor/a-Estu-
dante Mentorado/a) consiste num projeto de acolhimento e acon-
selhamento de estudantes Mentores/as, já com alguma experiên-
cia académica, e Mentees (estudantes Mentorados/as), que estão 
a iniciar o seu percurso académico, e em processo de integração 
no IPVC e no curso que escolheram.
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» Racional Base das mentorias

o mentorado, onde se estabelecem laços afetivos, compromisso 
mútuo, promoção da confiança e da lealdade (Allan, Poteet & 
Burroughs, 1997; Allan, Poteet & Russel, 2000; Santrock, 2008; 
Topping, 2007). O mentorado (mentee) é a pessoa apoiada pelo
mentor.

O mentor é uma pessoa influente no seu ambiente (de traba-
lho, académico, entre outros), com experiência e conhecimento 
mais avançados e que está empenhado em proporcionar apoio 
e crescimento/desenvolvimento (Bellodi & Martins, 2006). Mas 
também, numa perspetiva relacional, é, simultaneamente, amigo, 
colega, conselheiro, na medida em que se preocupa com a con-
cretização dos melhores interesses do mentorado (amigo), não 
receia partilhar o que o mentorado necessita de escutar (colega), 
e foca-se nas necessidades futuras do mentorado (conselheiro).

A mentoria no ensino superior (ES) centra-se no crescimento e 
desenvolvimento dos estudantes, estes desenvolvem-se e apren-
dem a fazer escolhas pessoais, académicas, bem como de carrei-
ra. O objetivo principal é torná-los autónomos, adultos íntegros, 
agentes críticos e participativos na sociedade.

Na mentoria é possível considerar cinco processos: (1) processo 
de interação intencional; (2) processo de cuidados e de apoio ao 
desenvolvimento; (3) processo de transmissão e de interioriza-
ção de conhecimentos; (4) processo de orientação e de facilita-
ção de adaptação e autonomia; e (5) processo de modelagem de
comportamentos e de boas práticas (Rodes, 2000).

» Racional Base das mentorias

» MODELOS

Existem alguns modelos que permitem compreender a mentoria 
em contexto educativo.
Zachary (2002) desenvolveu um modelo estruturado em 3 fases:

(1)	 Fase de preparação – promoção de momentos de re-
flexão e de conversas intencionais que exigem, tanto a 
mentores como mentorados/mentorandos, um acesso 
às suas competências e motivações para a construção 
da relação. Deve permitir a compreensão da natureza 
da relação e do seu propósito;

(2)	Fase de desenvolvimento – foca o desenvolvimento de 
competências académicas, pessoais e sociais do men-
torado a partir do seu envolvimento em atividades ex-
tracurriculares que permitem o fortalecimento das rela-
ções com o mentor;

(3)	Fase de encerramento – confirmação de que o men-
torado desenvolveu autonomia e tornou-se autossufi-
ciente, com adaptação e integração ao contexto acadé-
mico.

O Modelo Triangular de Johnson (2003) é também específico
do contexto educativo e integra três componentes: (1) virtudes; 
(2) capacidades; e (3) competências. As virtudes constituem a 
fundação do triangulo e das boas práticas, destacando-se a in-
tegridade e a honestidade na relação entre mentor e mentorado. 
As capacidades referem-se às componentes afetivas, intelectuais 
e relacionais de mentores e mentorados/mentorandos. Eviden-
ciando-se capacidades como comunicação, intelectuais, equilí-
brio emocional e ajustamento social. Por fim, as competências fo-
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cam o conhecimento relativo ao desenvolvimento do estudante/
mentorado e da sua autoconsciência das funções a desempenhar 
o âmbito da mentoria, nomeadamente autonomia, organização,
gestão de conflitos e consciência de si.

Mais recentemente, McKinsey (2016) identificou três estádios de 
desenvolvimento da mentoria no ES:

(1)	 Mentoring in – centra-se na ajuda dos estudantes mais 
velhos aos recém-chegados em termos de aprendiza-
gem. O mentor dedica-se a passar informação sobre a 
vida na Instituição de Ensino Superior (IES) e sobre as 
atividades realizadas no decorrer do ano letivo. Inclui 
orientação para competências gerais exigidas, desde 
conhecimento do campus aos métodos de estudo e or-
ganização das UC;

(2)	Mentoring through – o mentor ajuda o mentorado a ad-
quirir e aplicar conhecimentos mais avançados, permi-
tindo-lhe ganhar confiança e tornar-se autónomo. Inclui 
fazerem trabalhos individuais ou em grupo, bem como 
participar em investigações nos laboratórios da IES ou 
outras iniciativas académicas. Este estádio é o mais 
exigente, mas também o mais gratificante e produtivo 
para os estudantes. Desenvolvem capacidades cogniti-
vas e intelectuais, relacionais e sociais, aprendem novas 
competências, vivem novas experiências, desenvolvem

	 autonomia e definem objetivos;

» Racional Base das mentorias

(3)	Mentoring onward – pretende conduzir os mentorados/ 
mentorandos a olhar em frente e estabelecer objetivos.

	 Considerarem alternativas de emprego, carreira ou 
prossecução de estudos. O mentor não só aconselha o 
mentorado sobre o futuro, mas também faculta apoio 
no seu processo de autoconhecimento e fortalecimen-
to de objetivos e metas a atingir. É a fase que se centra 
nos “dilemas do futuro”, nas escolhas de carreira e de 
vida.

Por fim, Lucas e James (2018) definem que a construção da rela-
ção de mentoria passa por diferentes fases:

(1)	 Fase de conhecimento – pode ser iniciada à distância e 
chegar à modelagem direta, ou seja, pode construir-se 
através de uma conexão com maior ou menor proximi-
dade entre mentor e mentorado.

(2)	Fase de colaboração – o estudante, já envolvido na IES, 
conhece serviços e usa-os para sua satisfação e realiza-
ção das tarefas académicas e pessoais;

(3)	Fase de compromisso – existe o compromisso recípro-
co entre mentor, mentorado e IES, na qual todos cola-
boram para aumentar o bem-estar do estudante e a sua 
realização académica e pessoal. Existe confiança entre 
as partes envolvidas no programa, colaboração e coo-
peração.
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» TIPOLOGIA DE MENTORIA

É possível identificar diferentes tipologias, nomeadamente: (1) 
formais e informais; (2) de longo e curto prazo; (3) planeadas ou 
espontâneas. 

Mentoria informal, também designada de natural, é a mentoria 
não intencional e espontânea que decorre entre duas pessoas 
sem qualquer enquadramento ou estrutura, e resulta apenas de 
um acordo entre as partes envolvidas na relação de mentoria, 
geralmente de longo prazo.

Mentoria formal. Surge a partir de um enquadramento institu-
cional e de uma regulamentação própria. Tem como principais 
características a aplicação de critérios formais de formação dos 
mentores, procedimentos de funcionamento e uma duração 
específica. Existe, para além do mentor e do mentorado, uma 
terceira entidade, inserida na organização e que, por norma, é 
responsável pela coordenação e supervisão do programa. Esta 
entidade define os objetivos e as estratégias da implementação 
do programa, o processo de seleção e emparelhamento mento-
res-mentorados/mentorandos e o respetivo apoio administrati-
vo, nomeadamente apresentação das regras de funcionamento, 
coordenação e facilitação das atividades, formação de mentores, 
promoção de atividades sociais.

» Racional Base das mentorias

» PAPEL DO/A MENTOR/A

É associado o papel de conselheiro, sábio, alguém de confiança, 
logo, é alguém que se torna um modelo ideal de aprendizagem, 
que procura auxiliar o mentorado a atingir o seu potencial e a 
descobrir as suas capacidades (Eby, Rhodes & Allen, 2007; Shea, 
2002; Young & Wright, 2001). 

A literatura destaca algumas características específicas do men-
tor: amigo, divertido, positivo, otimista, com metas e expetativas 
realistas, permite que o mentorado determine os temas e expres-
se a sua opinião, sabe ouvir/escutar, sabe respeitar, é responsável 
pela construção de uma relação positiva. Deve responder às difi-
culdades e necessidades do mentorado, enquadrando-se o mais 
rapidamente possível na IES. Deve ser confiável e responsável 
no que se refere à frequência e duração das sessões/momentos 
estipulados pelo programa de mentoria. Deve agir com integri-
dade, reger o seu comportamento por princípios de confiança 
e responsabilidade, ser honesto, verdadeiro e autêntico. Tem de 
estar preparado para gerir conflitos e falhas de comunicação. É 
importante que tenha conduta ética que assegure que não exis-
tem preconceitos e evita tratamento prejudicial e/ou desigual do 
mentorado. Deve ser imparcial no que se refere a idade, género,
etnia, cultura, religião, orientação sexual, condição socioeconó-
mica, entre outras. 
Deve respeitar os direitos e a dignidade do mentorado e procurar 
compreender os seus objetivos pessoais, desejos e valores. Deve 
ser experiente na área de atuação, ter curiosidade intelectual, as-
sumir o compromisso, comunicar abertamente, estar disponível 
para discutir problemas académicos ou pessoais, desafiando a 
exploração de alternativas no sentido de resolver problemas, dar 
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feedback, expressar confiança. 
Em síntese, na relação de mentoria é dada relevância a três cate-
gorias de comportamentos fundamentais para o mentor: (1) ati-
tude do mentor (responsável, organizado, atento, preocupado, 
empenhado e interessado); (2) capacidade de resolução de pro-
blemas (sinceridade, frontalidade, imparcialidade, justiça, equi-
dade, postura crítica, respeito pelo outro); e (3) relacionamento 
interpessoal (amigo, simpático, empático, prestável, comunicati-
vo, paciente, compreensivo, extrovertido, descontraído, dinâmi-
co).

» PAPEL DO/A MENTORADO/A

Apresentar uma atitude de abertura ao conhecimento e à apren-
dizagem, e motivação para estar na relação. Necessita de ser pro-
ativo, planear os encontros, pedir apoio, agendar compromissos, 
mostrar automotivação e automonitorização, aceitar abertamen-
te as críticas, comunicar honesta e diretamente, aceitar respon-
sabilidades e autonomia crescentes. Deve estar motivado para a 
relação de mentoria, ser empático e adequado relacionalmente.

» GANHOS/EFEITOS

A mentoria tem-se mostrado uma das estratégias/programas 
mais eficazes no ES, pois envolve os próprios estudantes como 
atores principais no seu processo de desenvolvimento e aprendi-
zagem. Neste processo ativo de ajuda e apoio entre pares/cole-
gas são promovidas capacidades de quem ajuda (mentor) e de 
quem é ajudado (mentorado), numa troca dinâmica de conhe-

» Racional Base das mentorias

cimentos e competências que permite uma aproximação entre 
aprender e ensinar, que beneficia ambos os intervenientes. Con-
comitantemente, este processo relacional também permite dete-
tar eventuais situações problemáticas decorrentes da transição, 
ajustamento e adaptação ao ES, à vida académica e de promo-
ção de bem-estar.

Globalmente verifica-se:
(1)	 Ganhos ao nível de competências sociais e de comuni-

cação, do funcionamento emocional, de autoestima e 
autoconceito (Denault, Guay & Renaud, 2017; DuBois & 
Karker, 2005; Lee & Seo, 2017; Levesque-Bristol, Nunes, 
Yu, & Zhang, 2018; Rodriguez-Planas, 2017);

(2)	Aumento da motivação académica, envolvimento nas 
atividades académias, aumento de competências aca-
démicas (ex., Santrock, 2008);

(3)	Associação positiva entre relações de mentoria e de-
senvolvimento pessoal e académico (Rhodes & DuBois, 
2006);

(4)	Aumento do bem-estar socio-emocional e melhoria dos 
resultados académicos, maior regulação emocional e 
motivação para o estudo (DuBois, Holloway, Valentine 
& Cooper, 2002);

(5)	Aumento do sentimento de competência pessoal e res-
ponsabilidade (Ryan, 1982);

(6)	Redução do abandono académico, aumento do desem-
penho académico, promoção da autoimagem, redução 
de comportamentos de risco (Scanlon, 2009; Wheatley, 
2006: DuBois & Karcher, 2005).
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» MODELO DE GOVERNANÇA

O modelo de governança do Programa de Mentorias Interpares 
do Com.Sigo+ IPVC é definido para garantir a execução bem-su-
cedida, assegurando que todas as ações estejam alinhadas com 
os objetivos estratégicos e as necessidades da comunidade aca-
démica de cada uma das Escolas IPVC. O modelo integra as se-
guintes estruturas:

1. Equipa de Coordenação
A Equipa de Coordenação é constituída pelo(s) coordenador(es) 
do programa no IPVC e pelo coordenador da Equipa de Orienta-
ção de cada uma das Escolas.

2. Equipa de Orientação
Cada Escola do IPVC tem uma Equipa de Orientação, composta 
por docentes e estudantes, sob a liderança de um/a docente. O 
número de elementos que integra a Equipa de Orientação é de-
finido internamente de modo a garantir a coordenação ágil dos 
processos.

3. Grupos Semente
Os Grupos Semente são compostos por estudantes, docentes e 
não-docentes, e integram a Equipa de Orientação.  

» Objetivo geral
		 Potenciar a inclusão académica, pessoal e social de novos 	
		 estudantes do IPVC.
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» Objetivos específicos
(1) Desenvolver processos de acolhimento, suporte e inclu-

são de novos estudantes do IPVC;
(2) Estimular o desenvolvimento de sentimento de perten-

ça ao ciclo de estudo, à escola e ao IPVC;
(3) Identificar precocemente situações/condições de risco/ 

vulnerabilidade dos estudantes do 1º ano dos ciclos de 
estudo do IPVC;

(4) Minimizar o risco de dificuldades académicas, pessoais 
e relacionais durante a vivência académica no IPVC;

(5) Criar redes relacionais colaborativas potenciadoras do 
desenvolvimento integral dos estudantes do IPVC;

(6) Contribuir para o desenvolvimento de competências 
(académicas, científicas, pessoais, relacionais) promo-
toras de realização e sucesso (académico, pessoal, so-
cial);

(7) Reduzir o abandono académico no IPVC;
(8) Sensibilizar e mobilizar a comunidade académica para a 

responsabilidade e ação solidária expressa no exercício 
da cidadania ativa, crítica, comprometida e responsá-
vel;

(9) Contribuir para o desenvolvimento de ambientes salu-
togénicos.

» Grupo-alvo
Estudantes do Instituto Politécnico de Viana do Castelo

» Operacionalização do Programa

» ESTRUTURA DE GESTÃO

1. Coordenação Geral
A coordenação geral está a cargo da Equipa de Coorde-
nação, responsável pela gestão global do programa, pelo 
acompanhamento das equipas de orientação e pela garan-
tia da integração e cumprimento das metas definidas.

2. Gestão Local nas Escolas
Cada Escola tem uma Equipa de Orientação com a respon-
sabilidade de acompanhar o desenvolvimento do programa 
na respetiva escola, nomeadamente a organização e ope-
racionalização do programa, seleção, acompanhamento e 
monitorização de mentores/as e mentorandos/as e super-
visão das atividades.
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» CRIAÇÃO DAS DÍADES MENTOR/A-MENTORADO/A

Elegibilidade de Mentorandos/as para o Programa

Os/As estudantes interessados em participar no Programa de 
Mentorias Interpares deverão cumprir os seguintes critérios de 
elegibilidade, definidos pelo IPVC:

Ano de curso
Os/As estudantes devem ser do 1.º ano ou 2.º ano 
e estar matriculados em qualquer um dos cursos 
do IPVC.

Motivação

O/A estudante deve demonstrar motivação e dis-
ponibilidade para participar no programa, através 
da candidatura e da sua disposição para se envol-
ver no processo de mentoria.

Disponibilidade

Os/As estudantes devem ter tempo disponível 
para se dedicar aos encontros regulares com o/a 
mentor/a, atendendo aos horários e calendário es-
tipulados no programa.

Objetivos de
desenvolvimento

O/A estudante deve ter objetivos claros de desen-
volvimento pessoal e académico.

» Operacionalização do Programa

Elegibilidade dos Mentores para o Programa

Os/As mentores que participam no programa devem cumprir os 
seguintes critérios de elegibilidade, definidos pelo IPVC:

Ano/Curso
Os/as mentores/as devem ser de anos curriculares
posteriores ao dos/as mentorados/as

Formação Académica

O/a mentor/a deve estar no mesmo ciclo de estu-
dos que o/a mentorando/a. Quando não existam 
mentores/as em número suficiente do mesmo 
curso, poderá ser considerada a possibilidade de 
recorrer a mentores/as de cursos próximos (em 
termos de área de formação e escola). 

Interesse em partilhar
conhecimento

Os/As mentores/as devem demonstrar interesse 
genuíno em apoiar o desenvolvimento pessoal e 
académico dos/as estudantes, oferecendo orien-
tação e aconselhamento.

Disponibilidade
Os/As mentores/as devem garantir que estão dis-
poníveis para os encontros definidos previamente 
com os/as mentorandos/as. 

» PROCESSO DE MATCHING

A seleção dos mentores é efetuada pela Equipa de Orientação, 
considerando os seguintes critérios: desempenho académico; 
competências de comunicação; competências socio-relacionais, 
competências de gestão de conflitos. O processo de seleção en-
volve a verificação/validação destes critérios através de entrevis-
ta e análise de registos/documentos pela Equipa de Orientação. 
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Posteriormente, são criadas as díades, também pela Equipa de 
Orientação, em articulação com os mentores (sugere-se sorteio), 
tendo como referência o perfil do mentor (estabelecido aquando 
da seleção) e potenciais necessidades específicas dos mentoran-
dos.

A cada mentor é atribuído entre 1 e 3 estudantes do 1º ano. Todos 
os estudantes do 1º ano estão naturalmente integrados no pro-
grama, pelo que aquando da realização da matrícula é-lhe dis-
ponibilizada informação sobre o Programa. As díades devem ser 
prioritariamente criadas no âmbito do mesmo ciclo de estudos. 
Os mentores recebem informação relativa ao seu mentorando 
(nome, contactos, momento do 1º contacto) no início do ano le-
tivo.  

1. Conteúdo do Primeiro Contacto:
- Durante o primeiro encontro, que poderá ser presencial ou 
remoto, mentores e mentorados/as deverão partilhar as suas 
visões sobre o processo de mentoring, discutindo os objetivos e 
expectativas para a relação.
- Este será também o momento ideal para definir aspetos logís-
ticos, como:
	 O formato das sessões (presencial ou remoto).
	 A frequência e duração dos encontros.
	 A calendarização e organização do ciclo de mentoring.

2. Validação do Matching:
- O matching realizado deverá ser validado pelos gestores res-
ponsáveis pelo programa de mentoring.

» Operacionalização do Programa

- Este passo garante que os pares formados estão alinhados com 
os objetivos estratégicos do programa.

3. Primeira Sessão de Mentoring:
- A primeira sessão marca o início formal da relação de mento-
ring e é um momento decisivo para estabelecer a dinâmica entre 
mentor e mentorado/a.
- Em casos aplicáveis, os/as mentorados/as poderão validar se 
pretendem continuar com o mentor atribuído após esta sessão 
inicial.
- Esta validação ajuda a garantir uma relação baseada em con-
fiança, afinidade e alinhamento mútuo, maximizando os benefí-
cios do processo.

Com o matching de critérios, a metodologia assegura uma ex-
periência estruturada e eficaz, promovendo o alinhamento das 
expectativas e objetivos de mentores e mentorados/as para uma 
relação de mentoring enriquecedora e transformadora.
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» PRINCÍPIOS ORIENTADORES

1. Respeito: contribuir para a criação de redes relacionais 
igualitárias com o maior respeito pelo outro. 

2. Equidade: ajustar as oportunidades de acesso e sucesso 
no ES para uma maior equidade. 

3. Aceitação: ausência de juízo de valor face ao outro, ao 
seu percurso e às suas necessidades/potencialidades 
com vista à total aceitação da individualidade/diferen-
ça. 

4. Inclusão: assegurar um dispositivo de apoio entre pares 
que favoreça a inclusão (com sentimentos de bem-es-
tar e pertença).

5. Solidariedade: consciencializar para a importância de 
práticas de integração solidárias, salientando a relevân-
cia do envolvimento de toda a comunidade académica 
na relação com o outro (num exercício de cidadania).

6. Consciência: ter presente o impacto da qualidade dos re-
lacionamentos interpessoais no processo de integração 
e sucesso dos estudantes.

7. Desenvolvimento: promover potencialidades/competên-
cias dos estudantes para o sucesso/desenvolvimento 
pessoal, social e académico (com prevenção do insu-
cesso e abandono).

» Operacionalização do Programa

» INSCRIÇÃO DE ESTUDANTES NA APP MY IPVC

Os/As mentores e mentorandos registam-se no Programa de 
Mentorias na APP My IPVC, manifestando o seu interesse e dis-
ponibilidade através de ficha de candidatura com informações 
de identificação e motivações para a participação. 

	 Aceda à App My IPVC
	 aqui!

» Operacionalização do Programa

https://app.ipvc.pt/login
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» Plano de ação/implementação

» MENTORIAS

O ciclo de mentoring será estruturado em três fases para garan-
tir uma experiência enriquecedora e produtiva. A monitorização 
será realizada pelo IPVC ao longo de todo o processo, asseguran-
do o cumprimento das etapas e a maximização dos resultados 
esperados. 

» FORMAÇÂO EM MENTORING

A capacitação de mentores/as é uma parte essencial do progra-
ma, garantindo que possuam as competências necessárias para 
orientar adequadamente os/as mentorandos/as. 
Antes do início do ciclo, os mentores/as selecionados/as serão 
convidados a participar numa formação, Certificação em Mento-
ring (certificada pela DGERT), com uma duração de 10 horas em 
formato de sessões síncronas. Esta formação tem como objetivo 
capacitar os/as mentores/as.

Além disso, será organizada uma sessão de sensibilização, em 
cada uma das Escolas do IPVC, para apresentar o programa, os 
seus objetivos e etapas principais, promovendo o alinhamento e 
o envolvimento dos participantes. Serão igualmente dinamiza-
dos workshops em mentoring, também em cada uma das Esco-
las, com vista a preparar os estudantes para uma participação 
informada e ativa no programa.
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» ACOMPANHAMENTO CONTÍNUO

Ao longo do ciclo de mentoring, a Equipa de Orientação acompa-
nha os mentores, garantindo o suporte necessário para ultrapas-
sar eventuais dificuldades e melhorar a qualidade do processo.

Fases do Ciclo de Mentoring:

1. Sessão Inicial:
- Encontro global de díades nas primeiras semanas de aulas do 
ano letivo. Em cada Escola reúnem-se mentores e mentorandos 
com a Equipa de Orientação para apresentação do programa, 
análise de direitos e deveres, organização e funcionamento do 
programa, e formalização da díade com a assinatura de contrato 
(mentores-mentorandos);
- Definição de expectativas mútuas entre mentores/as e mento-
rados/as, promovendo alinhamento e clareza;
- Estabelecimento de metas claras, mensuráveis e personaliza-
das, que servirão de guia para o processo.

2. Sessões Regulares:
- Cada díade tem de efetuar uma atividade de mentoria (encon-
tro para apoio, colaboração, orientação) por semana, asseguran-
do um processo de comunicação continuado no tempo, prefe-
rencialmente apoiado em sistemas digitais.

- Monitorização, por parte da Equipa de Orientação, assegurando 
que os objetivos são respeitados, que as sessões decorrem con-
forme o planeado e que o feedback é partilhado entre as partes 
envolvidas.

» Plano de ação/implementação

» PLANO DE AVALIAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

Monitorização

O acompanhamento e monitorização das atividades de mentoria 
ao longo do ano letivo é da responsabilidade da Equipa de Orien-
tação. A App de suporte ao Programa permitirá registar as ativi-
dades de mentoria (frequência), bem como o reporte de situa-
ções anómalas ou de dificuldade no âmbito do papel de mentor.

A monitorização será realizada através de:

a) Sessões de acompanhamento (recomenda-se periocida-
de bimensal) com os mentores no sentido de assegurar a 
efetiva monitorização, deteção/identificação de dificulda-
des/problemas/desafios, compromisso e responsabilidade 
com o programa e realização de balanços/ponto de situa-
ção

b) A avaliação será realizada na 1ª semana de junho através 
de questionário de avaliação da qualidade e relevância do 
programa por mentores e mentorados/mentorandos atra-
vés da App MyIPVC;

c) Reunião final com mentores/as para recolha de feedback 
e identificação de melhorias. 

Este modelo de monitorização sistemática assegura que a expe-
riência de mentoring é produtiva e transformadora para todos 
os envolvidos, promovendo a qualidade e a sustentabilidade do 
programa. 

» Plano de ação/implementação
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» AVALIAÇÃO

A avaliação do programa será essencial para medir o impacto e 
ajustar o Programa de Mentorias, garantindo a sua evolução con-
tínua e alinhamento com as necessidades dos participantes.

No final de cada ano letivo, a Equipa de Coordenação elabora-
rá um Relatório Final consolidando os dados recolhidos durante 
o acompanhamento do Programa de Mentorias do Com.Sigo + 
IPVC na modalidade Estudante-Estudante, bem como o feedba-
ck final dos participantes. Os instrumentos de avaliação (questio-
nários) permitirão que mentores/as e mentorados/as partilhem 
as suas aprendizagens, os desafios enfrentados e o impacto do 
programa nas suas trajetórias. O Relatório Final incluirá uma aná-
lise detalhada do impacto do programa, a identificação de boas 
práticas, além de recomendações para ajustes e melhorias. 

O Relatório Final será partilhado com os parceiros, servindo como 
ferramenta estratégica para sustentar a relevância, qualidade e 
eficácia do programa ao longo dos anos.

Mentorado/a
Mentor
Experiência
(questionários na app MyIPVC)

Mentor/a
Experiência
(questionário na app MyIPVC)

Gestor/a do Programa
Relatório Final que incorpora resultados de avalia-
ção de mentorados/as e mentores/as.
(moodle – Com.Sigo+IPVC)

» Plano de ação/implementação

» REQUISITOS PARA RECONHECIMENTO/CERTIFICAÇÃO

A atribuição de certificado de mentor para suplemento ao diplo-
ma implica o cumprimento por parte dos mentores das seguintes 
condições: (1) frequência da capacitação inicial de mentor; (2) 
exercício de mentor durante, pelo menos, um ano letivo eviden-
ciado pelos registos da App.

» Plano de ação/implementação

Avaliação Anual
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» Considerações Finais
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» Considerações Finais

O Programa de Mentorias Interpares do Com.Sigo + IPVC des-
taca-se como uma iniciativa inovadora e transformadora para a 
integração e o desenvolvimento pessoal e académico dos/as es-
tudantes. 

O sucesso deste programa reflete-se na riqueza das interações 
entre mentores/as e mentorandos/as, criando oportunidades va-
liosas para o desenvolvimento de competências pessoais e aca-
démicas, o reforço da confiança e a partilha de experiências entre 
pares. Através deste acompanhamento, os/as estudantes refor-
çam a sua capacidade para enfrentar os desafios do percurso no 
ES, consolidando aprendizagens e construindo redes de suporte 
fundamentais para o seu crescimento/desenvolvimento ao longo 
da vida académica.

A abordagem personalizada, o acompanhamento contínuo do 
IPVC e o compromisso dos mentores são pilares fundamentais 
para o impacto positivo do programa. Estes elementos, combi-
nados com uma monitorização e avaliação contínuas asseguram 
a evolução e melhoria progressiva da iniciativa, garantindo que 
continue a responder às necessidades de todos os envolvidos.

Com a duração de um ano, o programa encerra oficialmente no 
final do ano letivo, mas a relação estabelecida entre mentor-men-
torado/a pode continuar, caso ambas as partes assim o desejem, 
fortalecendo ainda mais os laços criados e promovendo um cres-
cimento contínuo.

» Considerações Finais

O Programa de Mentorias do Com.Sigo + IPVC é, portanto, um 
exemplo de como iniciativas bem estruturadas e orientadas por 
princípios claros podem gerar impactos significativos e duradou-
ros para os/as estudantes. Com um compromisso constante com 
a qualidade e a partilha entre pares, este programa afirma-se 
como uma referência no suporte ao percurso académico, contri-
buindo para a formação de estudantes mais confiantes, autóno-
mos e preparados para os desafios do ES e do futuro profissional.
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